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Espirito-Santo
Esplendldas foram as festas reali. adas

nesta capital' em louvor do Divino E:;:; ifito­
Santo.

No intuito de corresponder á boa vou­
tade do digno festeiro, a irmandade não
medio sacrífícíos.

O templo, que Iõra decorado COUl todo
o gosto e a capricho, apresentava bellissi­
mo aspecto.

A pe a capella da irmandade foi

preparada om esmero, salientando-se o al­
tar do Orago.

Para o brilhantismo da ' fe tas coneor-
-'

reu o, tempo, qno , e conservou . sempre belIo.
A rua em que reside o destincto cava­

lhoiro João Bonfante Demaria, digno fe tei-
1'0, amanheceu, no dia 3, toda embandeíra­
da, o que dava á alludida rua agradável a '­

pecto .

Enorme multidão a i stin ao 1· ilão da'
otfertas durante os tres dias.
r ',

No dia 5, á" 9 1/2 horas da noite, in

frente á matriz, foi q 11 imado um lindo fogo
de artifi .io, que agradou g' ralmeute.

Parabeu " pois, ao S1' João Boufan1 \

que, sem medir e forço" uemsaeritlcios,
correspondeu á confiança da irmandad que
JllUÍtO Ih deve pelo brilhantismo cl \ suas

fe 'ta.. no anno corrente.
-�. �

Externato Neves
Para o aununeio qu publicamo 111

outro logar de ta folha, do Internato Ex-

ternato Neves, a fundar- e brevemente nos­

ta capital, chamamo a attenção dos srs.

pai de familia .

REVISTA CATHARINENSE
Temos sob a vi ta o n. 5, anno 10 da

Revista Oatharinense, ergam consagrado á
defeza dos interes e do nosso Estado e que
e publica na capital federal.

Entre as muita ebem lançada produc­
ções de que se acha repleto esse numero,
destacamos a bella poesia -- Um Oanto--á mi­
nha terra-e-da inspirada poetisa nossa pa­
tricia D. Delminda Silveira, 0 o soneto-e­

Vingança, da lavra do no o talento o con-

terraneo Liberato Bíttencourt.
� �f)§+-

LIVROS DE SORTES para a' noites
de S. Antonio, . João 8. Pedro.e=No GA­
BI}iE'rE Sul-Americano

A Estação
Corre poudeut á egunda quinzena

de Maio, temo obr a nos 'a mesa d tra­
balho , o n. lO.anuo XXIX d'A Estação, im­
portante jornal de modas parisien , qu
dedicado a' senhoras bra sileiras, torna- e

indi pen avel em todas as casas d família,
não só p lo grand numero d fig-urino .eon­

feccionado a capricho C01110 pela exccllen­
te part � litteraria.emque collaborarn o mais
conhecido' scriptor nacionae.

Gratos pela gentil za da reme 'a.

-+f3••••�

Triolat
Maria, a doce criança
Dos negros olhos tão lindos!
Morreu-me aquella esperança
-J1Iaria, a doce criança !
O' extremosa bonança
D'aquelles 'meus dia, findo." !
JJlaria a doce criança
7)os negros olho tão lindos ! R. L.
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NELSON COSTA
Com prt zer trasladamo para fi" nossa co­

lumna as honro a referencias que obre o ta­
lento arti tico des e conterraneo fizeram o nos­
O" olle a" o onunercio do Espirito "lallJo de \ i­
ct ria, e a Tribuna da apital Federal:

«Ora a" á iniciativa do provecto profes 801'
Amancio Pereira, cujo spirito não e abate dean­
te da indiffereuça do pre "ente tempo e com o

auxílio podero o e effícaz do � ti�avel cavalheiro
r. Moreira Dantas proprietário do acreditado

e tabeleeímento «Papelaria Commercial » foi
di" tribuída uma vi tosa e hem feita «Polyan­
théa s commernoratíva da inolvídavel data, que
mereceu applau 00 geraes, não ó p�la belleza e

correcção do e eriptos como perfeição artística
que lhe imprimiu o intelligente e di tincto moço
Nel ou Co ta. que mai uma vez revelou a sua

perícia para trabalho de ta ordem. »

(Do Commercio)
« ....Ta rifrinedacasa�Iedeiro. rua da Ul'U­

guayana iO acha- e expo ta uma Polyanthéa
publicad� n� cidade da Victoria, Espirito Santo
em homenagem ao -10 Centenario do De cobri­
mente do Brasil Nas quatro paginas veem- e ni­
tidamente impre � a a cruz de Malta, a armas

de Portugal e a doBra sil, império e Republica,
feitt , egundo vemos pelo jomaes daquella ca­

pital. em papelão por um proce o e",pecial do
Sr. , Nelson sou osta, que effectivamente, apre en­

tou um trabalho digno de , er apreciado».
(Da Tribulla)

s. TRINDADE

Reali a-se hoje, na Ireguczia do mes­

mo nome a festa da SS. Trindade, que cons­

tará de commnnhão geral á 8 horas da ma­

nhã. missa olernne com .ermão ás 11 ho­
ras, leilã ) de prenda e eleição do novo fes­
teiro.

Hontern, á noite houve novena, sendo

queimado Ul11 lindo fogo de Artifício.
E' de e perar que, como nos demais

annos.. seja norme a concurrencla de fieis.

Resultado negativo
I'm individuo contrahira o habito de embría­

gt r-: e, e tão frequentemente que .'e tornara com­
pletamente inutil .

0 seus amigo o la lastimavam por não poder
elle e. capar á, garra adunca de e vicio, que
depauperando o corpo acaba por atrophiar o e'-

pirito .

.. . '.

Felizmente, não tinha famí lia; viva apenas
em companhia de uma preta velha chamada Es­
peranca.

Um dia pen 'ou elle em �onfe ssar- 'e, e foi
procurar um padre cuja au terídade era notoria.

No correr da confi são declarou sinceramen­
te o vicio que tinha, accrescentando que, ape­
zar dos maiores esforços, ainda não tinha podido
abaudonal-o .

-E entretanto, diz-lhe o confessor, ha um

meio efficaz e facillimo de te libertares d'elle.
Pratica-o e em breve voltará a ser, como d'an­
te um homem util à sociedade.

-o.h! sr. padre, diga-m'o ... diga-m'o, que
eu lhe prometto de pratícal-o .

--Vê como é simples:
Quando te lembrare de beber, recolhe-te

aos teus aposentos e recita a «Salve-�ainha.»
Verá logo como outro pensamentos virão oc­

cupar o teu e pírito.
o. penitente acabou a sua confissão e reti­

rou- e.

Pelo caminho não lhe ahia damente o con­

selho do padre.
Entrou em ca a, e, ao passar pela sala de

jantar, quiz o aca o que os. seus olhos se dirigis­
sem para uma ga -rafa de vinho que estava sobre
a mesa.

Que tentação! EU t parecia attrahil-o como
a cobra ao sapo.

Deu um pa sso para amesa, mas lembrando­
e logo do que lhe havia dito o confessor, recuou
e correu para o seu quarto.

Cheio de fé, começou a recitar a oração, ele­
vando cada vez mai a voz.

-Salve Rainha, mãi de misericordia, vida
e doçura, esperança ....

- Senhor! gritam da cosinha.
E logo abriu-se um pouco a porta do quarto

para dar pa ssagern á cabeça da preta.
-o. sr. chamou-me? precisa alguma eou­

sa ?
-Não. Vieste interrompera minhaoração ...

mas já que estás ahi, traze-me aquella garrafa
de vinho que está lá dentro e... um copo tam­
hem.

PARNASO
!\lOTE

Boa romaria faz
Quem se fica em casa em paz

Re-ebemos <'8 seguintes
GLOSAS

Hoje o povo da Cidade,
a quem a festa tanto apráz
aos festejo, á Trindade
bõa romaria faz.
Mas nem sempre essa festança
corre em mares de bonança,
nem a todos atisfaz;
e portanto não e aperta,
tendo alegria mai certa,
quem se fica em casa em paz.

.

Brasilia Silvia
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Para a festa segue o Braz,
vai radiante e ligeiro;
se tem saude e dinheiro,
bõa romaria faz,
Mas ao trilhara estrada
dei-lhe [jola a namorada;
por i o o vaia um rapaz,
O Braz soluçando diz:
Não contesto, é bem feliz
'Iuen» se (ira em casa em paz .

Semiramis .

Aquelle que vae a 'I'rás
Do MOlTO em carro sentado,
Ou a cavallo montado,
Bõa romaria faz;
Mas, si tem de palmilhar
Seis mil metros a dobrar
(Que duas leguas perfaz),
Quer então me parecer
Que nada tem a soffrer
Oueni se fica em casa em paz Remo.

o,

Todo aquelle que lhe apraz o

Dar um passeio á Trindade,
Hoje deixando a cidade,
Boa romaria faz.
Cuidado, porém, com a chuva:
Quer das nuvens, quer da uva,
Produz consequencias más.
Menos receia a infiuenr«
Ou qualquer outra doença,
(Ju,cm se fica em casa empaz.

Um proian«.

Quem vai á Trindade e traz
Formosos pomos dourados,
Das criancinhas cuidados
Boa 1 '0111aria [ae

,

o

Mas fi,melhor parte escolhe
Quem á casa se recolhe
E evita conversas más:
Está, pois, de sobre aviso,
Demonstrando ter juizo
(/nl'1n (J fica eui casa em l)(�Z

A. P.

Assim faltava ao Messias
OPedro, um bello rapaz:
-Quem vae ao Rio em dez dias
Boa romaria faz
Comtudo agora-cuidado!
Ao povo d'aquelle lado
Todo o mal a peste faz ...
E' prudente, assim portanto,
Em quadra de tanto e panto,
Quem se fica em casa empa'

Par.i o próximo numero t 'mos o seguinte
l\10TE

Rendeu-se a bel/a Fretaria.
.A i ! da sorte do Transioaall

As alo ';I' 01'(11) recebidas :I!' quiutu-Icirn ,

Seccão charadistica
13" Torneio

LOGOGRIPHOS
A' POLLUX

Nem todos de exhibir-rrre tem' direi to;
uadu tenho de alegre, S011 sombria:
ó verdade que inspiro algum resjeit», 3-2-49-8-1-5
mórrneut : se me d itarn ri'agua fria. 6-9-7-2
Se no dest . rro vás cumprir teu fado,
nãu te abandono: sei o meu dever:
lã. viveremos um elo outro, »o lado,
embora en triste não to dê prazer.

Semiram is

A' BRAZILIA SILVA
Astro fulgente � Tu rompeste o escuro,
Irnpen tr.ivel céo da mó 'ia-edade, 1,3,6,7,8
E entre as Pleiades, com bri lho puro,
Lançaste no mundo o d os da (:) lacridade. 4, 3,2, 5

De negra estirpe eu "im,-quem sabe quando �
E ele verzonha inda bem me occulto,
Mas a »rnbicão vai sem re me-arr ncando
Do escoudrijo em que vivi sepult I.

(EM ANAGRAM.\lAS)
A' FERNANDO MACHADO

hamci um 1,2, 3, .�,;) E:', lunç...in 'o-lhe um 2,
3; ..1,4,. 5, di .se-lhe: O acto '1. 5, :.,1,3 que praticaste
não está d accordo com o teu 115,2,4,3.

Ji;lle P 11'1e para ruim, e eu -1,2,3, 1,5 u'uma ca­

deira.
Itajiba,

----- .......�� ----

LIVRO. DE SORTE para a noite de
S. Antonío, S. João e S. Pedro.- No Gabi­
nete Sul-Amerlcano.

00 EXTERNATO NEVES
( ensino mixto )

RUA ALVARO DE CARVALHO N. 8

Dcsojnudo-sc fundar nr-sta capital, um CUl'SO

primurio , conrplem-ntar e supplementar infantil com o

titulo supra, convida- .e a todas as pe 'soas que dese­
jarem educar seus filhos neste Externato a ent nde­
rem-se, a respeito, com a abaixo assiguada , á rua

Alvaro de Carvalho, n. 8,
O estabelecimento qu dispõe de dedicados len­

t-s, 111 iuterú as mesmns "con.iições á matricula, se­

guidas no extiucto collegio Duarte.
l\'IEN ALMENTE

(EXTER os)
Prinl ira le'tras . , , . . . . . j$000
Curso primario.cornplein ntar e S'1(I-

plernentar , , . . . .. 10$000
Int l'I1 ) : -o qu se convencionar.
Aut -cipa sua gratidão a todas t'S xma . pessoa

qu : a hour.ucm COIU sua coa ljuv.ição ,

A directoria Francisca Neves
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Collecçào alphabetica dos principaes luzitanismos com a sua traducção em Gallicismos, segundo os melhores autores portuguezes e

francezes) trab11ho organisado para o uso dos Que se dedicam ao estudo da lingua franceza.
( Continuação do n. 32)

D PIR( ••• um unto para ve 'ir outro)
DEVAGAR ( ••• e vai ao long )
DE':ER faze (I teu ... não te importe' com o 1'1.' 'b)
DIA (nem empre é .•. do festa)

» (para a ....emana dos nove dia.s)
» (inquietar- e pouco do ... seguinte)
) (todo o santo ... )
» (não ha como um .• depoi do outro)
DIABO (o ... não é tão feio como e pinta)
Dl:\HElRO (C�)fl1 ••• tudo e arranj»)

» ( 'I tem BUUt) ••• que o coma)
)) (quem não tem ... nada tem)

Di .0 toma r a de villa-d lOgO)
DIRElTO( ... como um fuso)
DITO (dar o ... por não oito,

) ( ... e feito)
1'1\'IOA (não ha .. que não se pngu-)

» e lá crivado de dividas)
llIzER( ... ê um, fazer é outro)
DOBIlAR (dobre a língua)
DOIDO (i •.. varrido)
Doxo (o seu ao eu ... )
DOR�HR (quem ruuito dorme P,)lICO aprende)
DROGA (dar em. _.)
DURO ( ... com ... não faz bom muro)
DU\'lOA (lá por i so não seja a.i.)
EIRA (não tem, .. nem beira)
EMB TI,;cAOO (e .tar ... )
E�1E�lmA (á peior a .. que o soneto)
}t:�IPE�HO (f. ço muito ... n'isso)
E-:\CO�I�IE, 'DA (adeu minhas ... )
E;-';FORCAOO (em casa de ... não se f.lla em bar.iço)
E�'TE:SOEOOR (para born.. meia palovra basti)
E:STE'\OER (elles lá se entendem)
E.·TE:-\OIOO (não dar-se por ... )
E. 'YELHECER (comecar a ... )
ERIlO (cornmeuer um ... por Ial ta de exp -rieuci.v)
EsCARRA0) (á o pai ... )
E CUTAR (quem escuta de si ouve)
ESFREGAR (em quanto Ó diabo es(refjCL os olh s

ESPERAR (por esta não esperava elle !)
» (q llem I'spnra desespercl)
II (quem e.s/JPra sem1>re alcançn)
I) (espere pOl' is o, va e 'perando)
I) (n�o fS/Jerp, qlle Ilão vou lã)
I) (esp�rCLi ou'ro t<1ntu)

E'PIC,A (isso é uma ... �)
E Q ERDO (fazel'- 'e de ... )1
• QUINA (an la quebrando as ... )
Es A(ora... �)

» (por esstlS e úutras)
E TAR ( bem com alO'llem)

» ( mal com alcrUenl)
» (este chapeo não m,� eslrl b: m)
» (quem estd bem deixe- ·e ..• )

E. TRIBEIR-\ (perder ns... )
FACA \ lel' (1. ••• e o queijo na mão)
F.\CII1:-.1A (e. -lar de .

FA TO (c ·tar ;lO .

» (che ar a via' de ... )
FALAR (tf'nho de lhe ... )

I) (ante' de ... do . outros olha para ti)
» (mai' "ale cahr ql\e m, I. .)

Fuire un trou pour en bouch l' uu nutre
Qui trop se hàto reste en chemin ,

l-ai ce que doi, udvieuue que pourra
Teus les j 'lH'S ne sout pas noces
Trois jours apres jamais
Vivre i U juur le jOUI'
Tout lu lU1Ig du jour .

11 u'y a pas de Pl'� ans Ienderuaiu
11 u'est p:1S si diable qu'il est noir
Argent couiptnut porte médeclue
, 'il est riche qu'il díue deux Iois
Pas d'urgent pus ele :-�ui�se
Pren.lre la. .lof eles champs
1>1'0 i t couiruc 11 n cierge
Dcgager 'a parole
Aussitôt diL aussit

'

t fait
Ce qui cst diífóré u'est pn

. pel'dltl
Il doit ú I i -u et aux homrnes {

Fairc et dire sout t!PlIX
Parlez avoc plus ele rctcniie
Ii cst fou de béquarre et do bemol
A chacun le sien; ce n',,� t pas trop
Qui dort longtem ps ne sera j'Imais ea "i! Il t
S'en »Ilcr en eiu de bou.lin
Co rsu i res contre corsai res fon t ma I leu 1'S ti fi'; i 1'<:S
Qu' iL cela ue tieuue "

11 n'a ni fcu ui lieu
Etre à '/Ui(L
Le rernéde est pirc quo I } 111;11
J'v tiens boaucoup
L'affaire a nia nqué
II ue faut P'IS clochcr de vnnt los hoiteux
Le sage cntend à derni moi
11. se sont donné le n.ot du guct
Faire semblant de rie.i
Etre 'UI' le retou r

I

Vai 1'0 un pas ele c ler'
11 es� fil . de 8011 póro
Qui se tient aux ócoutcs cnteud SQU\'Cllt son f,lit
Eu u n clin ,,'ruil
Celi u'était pas dDl1SSU)l (�i lrpin
AttOllt\ tOUl'lllenLC
'I'out \'ient;', telllps pOI1l' qui 'ait eJHellÚl'o
Pa15 de (:a Li15 tie. Cil gâtl\ les 11\(1.11 c: ctt 'ti
\tt 'ndez-moi �011' 1'0rl11e
j\ ttcl\llcz '-0118 il la parcillc
("est une COl váe
"'aire la 'onrde oreille
11 bat le pa yô
Par exemp�e �
Voi lá pOlll q lllJi
Etl'c Oll bonne illtúlli�rnce fi.\' c quelrl'l'uIl
l·:trc bl',Hlilló flyeC qn Iqn'ull
Ce ctw peau lle me va p:)S
Ql1and on ('sl hien il faut 'i:t'y LOllir
So décol1ce: ter, �'omp(lrtl\r
A"oü'lepainctle COllto u

Etl'e de Cul'\'ÓC
Etl'oau COIll':dlt
En "enil' àUX mains
J'ai aITail'e á VllllS

Quand d'autrui til Plll'leras, � 01lgo ;'1 toi til te> tairas
Il va t1 L miellx se ta ire que mal parlel.· . , )(Colltmtta
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